
Ata da 9ª Sessão Ordinária no 1º 
Período do 24º Ano Legislativo da 
Câmara Municipal de Guapimirim, 
realizada no dia 12 de Abril de 2016. 

Às onze horas e cinco minutos do dia doze de abril de dois mil e 
dezesseis, sob a presidência do Vereador Rosalvo de Vasconcellos 
Domingos , realizou-se a Nona Sessão Ordinária no Primeiro Período 
do Vigésimo Quarto Ano Legislativo da Câmara Municipal de 
Guapimirim. Dando início à reunião, o senhor Presidente convidou os 
vereadores Claudio Vicente Vilar e Fernando Amaro Garcia a 
assumirem, respectivamente, as funções de Primeiro e Segundo 
Secretários, e pediu a este que fizesse a chamada dos Srs. Vereadores, 
verificando-se as ausências de André de Azeredo Dias, Franklin 
Adriano Pereira, Osvaldo São Pedro Pereira e Rizê da Silva Silvério. A 
seguir, informou que os três primeiros encontravam-se à disposição 
desta Casa, enquanto a vereadora Rizê, de licença médica. Logo após, 
colocou em discussão a ata da sessão anterior, que, não havendo quem 
quisesse fazer uso da palavra, foi aprovada por unanimidade. Após, 
pediu à Primeira Secretária que fizesse a leitura dos documentos 
constantes do EXPEDIENTE, a saber: OFÍCIO: - n.o 41A/16, do Poder 
Executivo; PROJETOS DE LEIS: - n.o 1.135/16, de autoria do Poder 
Executivo; - n.os 1.136, 1.137 e 1.138/16, todos de autoria do ver. 
André de Azeredo Dias; PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR: - n.o 
016/16, de autoria do Poder Executivo; PROJETO DE EMENDA A 
LEI ORGÂNICA MUNICIPAL: n.o 24/16, de autoria dos Vereadores 
Rosalvo de Vasconcellos Domingos, Franklin Adriano Pereira e 
Fernando Amaro Garcia; INDICAÇÕES: - n.os 153, 154, 155, 156 e 
157/16, de autoria do ver. Franklin Adriano Pereira; - n.os 158, 159 e 
160/16, de autoria do ver. André de Azeredo Dias; - n.os 161, 162, 163, 
164 e 165 /16, de autoria do ver. Fernando Amaro Garcia; - n.os 166, 
167, 168, 169, 170, e 171/16, de autoria do ver. Max Alexandre 
Felizardo Castro; - n.os 172 e 173/16, de autoria do ver. Osvaldo 
Pereira da Rocha; - n.os 174, 175, 176 e 177/16, de autoria do ver. 
Alcione Barbosa Tavares; COMUNICADO: - n.o CM272653, 
CM272654, CM272655, CM272656, CM272657, CM272658, 
CM272659, CM272660, CM272661, CM272662, CM272663, 
CM272664, CM272665, CM272666, CM272667, CM272668, 
CM272669, CM272670, CM272671, CM272672, CM272673, 
CM272674, CM272675, CM272676, CM272677, CM272678, 
CM272679, CM272680, CM272681, CM272682, CM272683 e 
CM2722684/2015, do Ministério da Educação. A seguir, passou a 
palavra aos Senhores Vereadores.  Com a palavra, o Vereador Max 
Alexandre Felizardo Castro deu início à sua fala agradecendo a Deus 
por estarem presentes naquela Sessão Legislativa. Em seguida, citou 
que o Sr. Secretário tinha acabado de fazer a leitura do expediente, no 
qual constava a alteração do número de cadeiras a serem ocupadas 
naquela Casa, que passava das atuais nove para onze Vereadores. 



Salientou que, às vezes, as pessoas tinham uma falsa impressão de que 
aumentando número de cadeiras elevaria-se também a despesa; todavia, 
enfatizou que aquilo era uma inverdade, haja vista que o repasse não 
acontecia do Poder Executivo para o Poder Legislativo, bem como não 
era proporcional à quantidade de Vereadores, mas sim ao número de 
habitantes do município. Ressaltou que ainda que fossem onze, nove ou 
quinze cadeiras, que era o limite máximo permitido, levando-se em 
consideração o número de habitantes de Guapimirim, o repasse do 
Poder Executivo para o Legislativo continuaria o mesmo, sem qualquer 
alteração. Disse que abordara o assunto, porque o país estava 
atravessando um momento de crise muito forte, e talvez as pessoas 
poderiam pensar que num momento tão delicado da economia iria haver 
aumento de despesas.  A seguir, o nobre Edil agradeceu os moradores 
do bairro da Barreira, os quais estiveram presentes naquele dia em seu 
gabinete, e comunicou que os trabalhos estavam evoluindo, pois 
estavam obtendo respostas positivas. O Ver. Max enfatizou a covardia 
que a Ampla vinha cometendo com aquele bairro da Barreira, então 
começaram a notificar, fiscalizar e cobrar a Ampla, já que o morador 
pagava pelos serviços, portanto, considerava justo que o serviço 
chegasse com qualidade na casa do cidadão que estava cumprindo com 
a obrigação de pagar sua energia elétrica.  Disse também que a Ampla 
já tinha começado um trabalho na localidade, podando as árvores que 
estavam causando problemas na rede elétrica; no entanto, asseverou que 
não iriam parar por ali, e que aquilo era só o início, pois queriam atingir 
os seus objetivos, isto é, que o fornecimento de energia naquele bairro 
fosse regularizado. Avisou que eles já contavam com um grupo de 
advogados, os quais, na próxima quinta-feira, se reuniriam com a 
Associação de Moradores para, a partir de então, traçarem diretrizes de 
trabalho com relação à Ampla. Comunicou, ainda, que os responsáveis 
regionais da empresa já estavam procurando aquela Casa Legislativa, 
evidenciando que estavam cientes do problema. Assim sendo, ressaltou 
que aqueles que estavam se sentindo prejudicados deveriam procurar 
aquela Casa Legislativa, entrando em contato com ele próprio, Ver. 
Max, ou quaisquer outros Vereadores, pois tinha a certeza de que 
seriam bem atendidos, porque era obrigação deles atender bem o 
cidadão e trabalhar para os mesmos. Com a palavra, o Sr. Presidente 
parabenizou o nobre Edil por suas palavras, e sobre o aumento de 
número de cadeiras na Câmara de Vereadores, também esclareceu que 
tal fato não iria gerar acréscimo de despesa de nenhuma natureza para o 
município, haja vista que o repasse era feito de acordo com o número de 
habitantes. Com a palavra, o Vereador Alcione Barbosa Tavares disse 
que havia recebido em seu gabinete, naquele dia, a mãe de uma aluna 
que estudava em Duque de Caxias, relatando que ela viera demonstrar a 
aflição de uma mãe que estava extremamente preocupada com a falta de 
transporte dos universitários, e que imediatamente eles buscaram uma 
solução. Falou que D. Regina, mãe da aluna, informara que estava 
faltando o ônibus no horário das vinte e três horas, de Duque de Caxias 



para Guapimirim; todavia, a sua Assessoria e aquela Casa haviam 
contactado a empresa, e que também iriam encaminhar ofício, por meio 
da Comissão de Defesa do Consumidor, para que a concessionária do 
serviço de transporte coletivo pudesse atender os seus munícipes. 
Assim, dirigindo sua fala a Srª Regina, o nobre Vereador disse que 
aquela Casa encontrava-se empenhada em ajudar e solucionar da 
melhor maneira possível, não só o problema da filha dela, mas também 
os problemas existentes em outras linhas, como a de Duque de Caxias, 
Niterói e Teresópolis, e que iriam buscar alternativas com vistas a 
resolver e amenizar o problema daquelas pessoas. Com a palavra, o Sr. 
Presidente agradeceu o nobre Edil por suas palavras. Com a palavra, o 
Vereador Claudio Vicente Vilar iniciou suas palavras dizendo que sua 
opinião em relação ao número de cadeiras a serem ocupadas naquela 
Casa Legislativa, no caso, onze, doze, quinze, qualquer que fosse a 
quantidade, sendo melhor para o município ele até fazia questão de 
aprovar o que os seus amigos tinham colocado em pauta. Todavia, disse 
que, no momento, era contra as onze cadeiras, porque muitos pré-
candidatos às próximas eleições no município já mostraram que não 
tinham o comprometimento com a política do município. Dizia aquilo 
porque as referidas pessoas receberam ajuda e trouxeram benefícios 
para a cidade, mas quando havia chegado a hora de cumprirem o 
combinado, várias delas viraram as costas, logo, com toda a certeza 
fariam o mesmo com a população. Finalizando, ratificou que ele, Ver. 
Cláudio, não estava de acordo com aquele total de onze cadeiras, mas 
afirmou que quem decidia era a maioria. Com a palavra, o Sr. 
Presidente agradeceu o nobre Edil por suas palavras. Concluído o 
Expediente, deu-se início à ORDEM DO DIA. Em pauta, pedido de 
urgência feito pelo Poder Executivo, através do Ofício 41A, para 
votação do Projeto de Lei n.º 1.135/16, de sua autoria. Não havendo 
quem quisesse fazer uso da palavra, o pedido de urgência foi 
aprovado por unanimidade. Em pauta, Projeto de Lei n.º 1.135/16, de 
autoria do Poder Executivo. Não havendo quem quisesse fazer uso da 
palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade em única 
discussão. Em pauta, Projeto de Lei n.º 1.133/16, de autoria do 
Vereador Claudio Vicente Vilar. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade em 
segunda discussão. Em pauta, Requerimento n.º 008/16, de autoria do 
Vereador André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, o Requerimento foi aprovado por unanimidade em 
única discussão. Em pauta, Requerimento n.º 009/16, de autoria do 
Vereador André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, o Requerimento foi aprovado por unanimidade em 
única discussão. Em pauta, Requerimento n.º 010/16, de autoria do 
Vereador André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, o Requerimento foi aprovado por unanimidade em 
única discussão. Em pauta, Requerimento n.º 011/16, de autoria do 
Vereador André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer 



uso da palavra, o Requerimento foi aprovado por unanimidade em 
única discussão. Em pauta, Requerimento n.º 012/16, de autoria do 
Vereador André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, o Requerimento foi aprovado por unanimidade em 
única discussão. Em pauta, Requerimento n.º 013/16, de autoria do 
Vereador André de Azeredo Dias. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, o Requerimento foi aprovado por unanimidade em 
única discussão. Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente 
encerrou a sessão quando eram onze horas e vinte e oito minutos. Nada 
mais tendo a registrar, eu, Claudio Vicente Vilar, ____________, 
Primeiro Secretário, mandei lavrar a presente Ata que, depois de lida, 
discutida e aprovada, vai assinada por mim e pelos demais Vereadores.  

 
 
 
 
 
 
 


